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Passada csla Ião prospera vicloria, 
Tornando Affbnso á lusitana leira 
A se lograr da paz com tau la gloria, 
Quanta soube ganhar na dura guerra, 
O caso triste e digno de memoria, 
Que do sepulcro os homens desenterra 
Aconteceu da mísera e mesquinha, 
Que, depois de ser morta, foi rainha. 

119 

Tu só, tu, puro Amor, com força crua, 
(Que os corações humanos tanto obriga) 
Deste causa á molesta morte sua, 
Como se fora pérfida inimiga. 
Se dizem, fero Amor, que a sede tua 
Nem com lagrymas tristes se mitiga, 
É porque queres, áspero e tyranno, 
Tuas aras banhar em sangue humano. 

120 

Estavas, linda Inez, posta em socego, 
De teus annos colhendo doce frui to, 
N'aquelle engano d'alma ledo e cego, 
Que a fortuna não deixa durar muito ; 
Nos saudosos campos do Mondego, 
De teus formosos olhos nunca enxuito, 
Aos montes ensinando, e ás hervinhas, 
O nome que no peito e ser i pio tinhas. 
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Haec postquam laiilam peperit victoria laudem 
Alphonso, ad pátrios rediit rex ille penates, 
Otia tuta petens, fruilurns denique pace, 
Nostris quam dederant lot belli lixa tropaea : 
Tunc casus trislis, cunctis memorabilis aevis, 
Evenit miserae, quae, fato exlincta cruento, 
Post, regina fuil, tenebris eflbssa sepulcri. 
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Improbe Amor, solus, soius qui peclora nostrqi 
Império gaudes, durus, submiltere saevo, 
Illi causa necis tam dirae, dirá, fuisti, 
Tanquam, torve, tibi vesana inimica fuisset. 
Improbe Amor, mérito, crudelis diceris hostis, 
Teque sitim dicunt lacrymis depellere solis 
Nolle tuam, aegris sed nobis mortalibus asper, 
Aras velle tuas humano sanguine tingi. 
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Dulcem carpebas annorum, pulcra, luorum, 
Fructum, Agnes, plácida nunquam privata quiete, 
Coeco capta dolo, quem gaudia laeta sequuntur, 
Sed quae stare diu suevit Fortuna vetare. 
In campis Mondae, fletu quos saepe rigabas, 
Illud jamdudum quod scriptum, peclore, Petri 
Nomen dulce geris, montes, herbasque docebas. 
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Do teu príncipe alli te respondiam 
As lembranças que n'alma lhe moravam, 
Que sempre ante seus olhos te traziam, 
Quando dos teus formosos se apartavam ; 
De noule em doces sonhos que mentiam, 
De dia em pensamentos que voavam; 
E quanto emfim cuidava, e quanto via, 
Kram ludo memorias de alegria. 

« 

122 

De outras bellas senhoras e prinçezas 
Os desejados lhalamos engeita, 
Que tudo emlim tu, puro amor, desprezas, 
Quando um gesto suave te sujeita. 
Vendo estas namoradas estranhezas 
O velho pae sisudo, que respeita 
O murmurar do povo e a phanlasia 
Do filho, que casar-se não queria ; 



123 

Tirar Inez ao mundo determina, 
Por lhe tirar o lilho que tem preso ; 
Crendo co'o sangue só da morte indina 
Matar do lirme amor o fogo acceso. 
Que furor consentiu que a espada fina, 
(Que poude sustentar o grave peso 
Do furor mouro) fosse alevantada 
Contra uma fraca dama delicada? 
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Nec rainus ille tuus, devictus vulnere amoris, 
Alto te princeps infixam corde tenebat : 
Absens, absentis tanquam praesentis, ocellos, 
Oraque, perpetuo, carae speciabat amicae. 
Somnia te sistunt illi, ludentia, nocle, 
Ad te, luce, vdlant ejus suspiria, vota, 
Et quaecumque videt, quidquid vel cogitai ille, 
Omnia deliciis perfundit casta volúpias. 
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Regia nulla polest sensus inflectere virgo 
lllius, externos thalamos qui respuit omnes; 
Nam quisquis placito, si puro, cessit amori, 
Unâ ardet flammâ, contentus, caetera temnit. 
Moribus haec genitor spectat senioque severus, 
Ac pariter sentit de nato murmura plebis, 
Nulli qui vinclo se vult sociare jugali. 
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Agnetcm staluit durae dimillere morti, 
Ul nalum solvat Iam tirma compede vinclum; 
Posse putans, caedis lerram roranle cruore, 
Dulcis et innocui flammam restinguere amoris, 
Et sinet Alphonsus, commota mente furore, 
Fortibus in bello illud formidabile ferrum, 
Multis quod pugnis Maurorum reslilit armis. 
Nunc fragilis lenerum pectus violare puellae? 
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Traziam-a os horríficos algozes 
Ante o rei já movido a piedade ; 
Mas o povo com falsas e ferozes 
Razões á morte crua o persuade. 
Ella com tristes e piedosas •Vozes, 
Sahidas só da magoa e saudade • 
Do seu príncipe e filhos que deixava, 
Que mais que a própria morte a magoava, 

125 

Para o céo crystalino alevantando 

Com lagrymas os olhos piedosos ; 

Os olhos, porque as mãos lhe estava atando 

Um dos duros ministros rigorosos ; 

E depois nos meninos attentando, 

Que tão queridos linha e tão mimosos, 

Cuja orphandade, como mãe, temia, 

Para o avô cruel assim dizia : 



126 

Se já nas brutas feras, cuja mente 
Natura fez cruel de nascimento, 
E nas aves agrestes, que somente 
Nas rapinas aerias tem o intento, 
Com pequenas crianças viu a gente 
Terem tão piedoso sentimento, 
Como co'a mãe de Nino já mostraram, 
E co'os irmãos que Roma edificaram ; 
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Illam camiiices, facinus crudele ! trahebant 
Àd regem, pietas cui jam subrepere coepit : 
At.populus falsas non cessat tollere vocês 
Illius in noxam, rabidus, regemque fatigat, 
Quem, supplex, maestis exora t vocibus Agnes : 
Occuruint animo princeps, tot pignora, nali, 
Et magis ília timet tam dulces linquere amores, 
Quam dolet, infelix, usuram perdere vitae. 
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Ad coelum tendens, lacrymis madefacla decoris 
Lumina (nam teneras palmas devinxerat unus 
E saevis, saevus, nimium caulusque ministris) 
Posthaec, respectans pulcros carosque puellos, 
Orbos quos horrescit tam cito linquere mater, 
Haec ad avum, plorans, fundebat dieta precesque 
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Si quandoque ferae, torvas quas ipsa creavit 
Natura et saevas, saevae pariterque volucres, 
Aera findentes, assuetae vivere rapto, 
Saevitiâ positâ, pietatis signa dederunt, 
Blandeque in pueros sese gessere tenellos, 
Ut sensit genitrix Nini, sensere gemei li, 
Allae qui, celebres, posuerunt moenia Romae, 
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Ó tu que tens de humano o gesto e o peito, 
(Se de humano é matar uma donzella 
Fraca é sem força, só por ter sujeito 
O coração a quem soube vencel-a) 
À estas criancinhas tem respeito, 
Pois o não tens á morte escura d'ella; 
Mova-te a piedade sua e minha, 
Pois te não move a culpa que eu não tinha. 

128 

E se, vencendo a maura resistência, 
À morle sabes dar com fogo e ferro, 
Sabe também dar vida com clemência 
A quem para perdel-a não fez erro. 
Mas, se t'o assim merece esta innocencia, 
Põe-me em perpetuo e misero desterro, 
Na Scythia fria, ou lá na Libya ardente, 
Onde em lagrymas viva eternamente. 



129 

Põe-me onde se use toda a feridade, 
Entre leões e tigres, e verei 
Se n'elles achar posso a piedade 
Que entre peitos humanos não achei : 
Alli co'o amor intrínseco e vontade 
N'aquelle por quem mouro, criarei 
Estas relíquias suas, que aqui viste, 
Que refrigério sejam da mãe triste. 
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O rex, humanus cui vultus fulget in ore, 
Et qui pectus habes humanum (dicere possim 
Si tamen humanum, fragilem mactare puellam, 
Cujus culpa fuil — victam succumbere amori — ) 
Qui adsunt, míseros infantes respice comis; 
Mor um saltem, sed tu miserere meique, 
Quae nullo merui delicto perdere lucem. 
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Et si Mau ror um tu seis obsistere turmis, 
Seis ferro, seis igni, lethum inferre superbis, 
Sei to etiam, elemens, mi nune eoncedere vitam : 
Si tamen insonti perstas imponere poenam, 
Exiiium in durum me mitte, ubi flebite dueam, 
In slerili Scythia, gélido vexala rigore, 
Aut libyeis usta in campis, miserabilis, aevum. 
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Barbara ubi regnat feritas me pone repulsam, 
Pone inter tigres, inter rabidosque leonês, 
Forsitan inveniam sensus pietatis in illis, 
Quos humana mihi erudelia corda negarunt. 
Illie, vulnus aléns, semper quo saueia vivam, 
Quos cernis pueros, tam cari principis ego 
Relliquias servem: natos nutrire juvahit, 
Queis saltem, extorris, curas solabor acerbas. 
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Queria perdoar-lhe o rei benino, 
Movido das palavras que o magoam ; 
Mas o pertinaz povo, e o seu destino, 
Que d 'esta sorle o quiz, lhe não perdoam. 
Arrancam das espadas de aço iino 
Os que por bom tal feito alli pregoam. 
Contra uma dama, ó peitos carniceiros, 
Feros vos amostraes e cavalleiros? 

131 

Qual contra a linda moça Polyxena, 
Consolação extrema da mãe velha, 
Porque a sombra de Achilles a condem na, 
Co'o ferro o duro Pyrrho se apparelha : 
Mas ella, os olhos com que o ar serena, 
Bem como paciente e mansa ovelha, 
Na misera mãe postos, que endoudece, 
Ao duro sacrifício se offerece. 

132 

Taes contra Inez os brutos matadores, 

No collo de alabastro que sustinha 

As obras com que amor matou de amores, 

Aquelle, que depois a fez rainha. 

As espadas banhando e as brancas flores 

Que ella dos olhos seus regado tinha, 

Se encarniçavam férvidos e irosos, 

No futuro castigo não cu idosos. 
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His diclis animus regis precibusque movetur, 
Jamque dabat veniam, sed plebs vesana repugnai, 
Obstat et occulti dura inclementia fali. 
Distringunt gládios quos ira insana ministrat, 
Stulte qui facinus tam detestabile laudant. 
Quam truculenta fero gestatis pectore corda ! 
Piovocat imbellis rabiem formosa puella? 

131 

Ut quondam, Trojâ, formosa Polyxena, capta, 
Única quae dulci praebet solatia matri, 
Jussa mori, (Pyrrho jam duro accingitur ense, 
Umbra etenim miseram crudelis poscit Achillis) 
Lumina fixa tenens, nubes quis blanda serenat, 
In genitrice, furit quae tanto oppressa dolore, 
Ante aram, lanio coram velut agna tenella, 
Mitis funerais oífert se, victima, sacris. 
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Agnes sic stabat, cujus alabaslrina colla 
Invadunt ferro, furiosa mente ministri — 
Colla a quibus surgit vullus pulcherrimus ille, 
Quo domitus, tantas concepit pectore fiara mas 
Illam qui fecit reginam, lumine cassam — 
Jamque rubent enses, niveum peclusque rubescit, 
Uberibus lacrymis quod jam consperserat illa : 
Inflammat torlorum óculos ignobilis ira . . . 
Ignorant, sontes, quas solvent sanguine poenas ! 
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Bem poderás, ó sol, da vista (Testes, 
Teus raios apartar aquelle dia, 
Como da seva mesa de Thyestes, 
Quando os iilhos por mão de Atreu comia ! 
Vós, ó côncavos valles que podestes 
A voz extrema ouvir da bocca fria, 
O nome do seu Pedro que lhe ouvistes, 
Por muito longo espaço repetistes ! 

134 

Assi como a bonina, que cortada 
Antes de tempo foi, cândida e bel la, 
Sendo das mãos lascivas maltratada 
Da menina que a trouxe na capei la, 
O cheiro traz perdido e a côr murchada, 
Tal está morta a pallida donzella, 
Seccas do rosto as rosas, e perdida 
A branca e viva côr, co'a doce vida. 
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As filhas do Mondego a morte escura 
Longo tempo, chorando, memoraram, 
E, por memoria eterna, em fonte pura 
As lagrymas choradas transformaram : 
O nome lhe puzeram, que 'inda dura, 
Dos amores de Inez, que alli passaram. 
Vede que fresca fonte rega as flores, 
Que lagrymas são a agoa, e o nome amores! 



O EPISODIO DC D. INEZ DE CASTUO 



i:í 



133 



Debuit illa dies privari lumine. Titan, 

Hoc facinus poteras densis mersare lenebris, 

Ut quondam saevam mensani, coenamque Thycstae, 

Artus natorum fraterna fraude vorantis. 

Vosque, cavae valles, nomen tam dulcè vocati 

Dulce sui Petri, miserae morientis ab ore, 

Marmure cuin longo potuistis reddere tristes! 
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Ut fios, se pandens modice, decerptus in hortis, 
Virginis in serto gr a tus niveusque renidet ; 
Illum si pressit manibus lasciva puella, 
Non olet ut quondam, velerem amisitque colorem; 
Sic jacet exanimis tunc Agnes : lilia tandem 
Tam pulcram faciem jam deseruere rosaeque, 
Pristinus ille color fugit cum lumine vitae. 
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Mondae quae ripas habitant, camposque virentes, 
Ejus fala diu, Nymphae flevere, misertae ; 
Post, ipsae tanti monumentum juge doloris, 
In fontem lacrymas transformavere profusas. 
Mox huic, quod teneros Agnetis denotai ignes, 
Quodque hucusque manet, nomen posuere decorum. 
Quam gelídus laetos ibi flores irrigat humor ! 
Pro lymphis lacrymae: nomen sed fonlis = amorum. 



